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INTRODUÇÃO
As organizações públicas têm passado por um grande processo de modernização para atender às demandas atuais e emergentes da sociedade. A fim de dar suporte a este movimento, é necessário investir em soluções de software que possam garantir a sustentação e o aperfeiçoamento das atividades dos órgãos públicos. A adoção de soluções modernas e com qualidade depende de um processo estabelecido que possa assegurar que o software a ser desenvolvido atenda às necessidades da instituição. Para que isso ocorra é necessária a definição de todos os processos envolvidos na contratação, desenvolvimento interno ou produção colaborativa de uma solução de software.

Portanto, percebe-se a necessidade de criação de uma “Metodologia de Desenvolvimento de Sistemas” da SEF, pois seu objetivo é definir formas de trabalho, quem faz o que, quando, onde e como deve ser feito. A MDS tem como objetivo definir um conjunto de práticas, atividades e padrões a serem seguidos durante a execução dos projetos de software, visando obter produtos com qualidade. Desta forma, os requisitos de qualidade dos produtos gerados pela contratada que a SEF espera receber estariam normatizados, padronizados e seriam de conhecimento de todos os envolvidos no processo de desenvolvimento de sistemas.

· Processo de Desenvolvimento e Manutenção 

O processo de desenvolvimento e manutenção das demandas de TI na Secretaria de Fazenda do Distrito Federal - SEF está representado pelo fluxo básico constante do Anexo I deste documento.

As particularidades do processo são abordadas nos itens a seguir.
· Sistema OASIS-SEF

Todas as demandas de desenvolvimento e manutenção dos sistemas da SEF são gerenciadas pelo sistema OASIS-SEF.

O OASIS-SEF foi concebido a partir do sistema OASIS disponibilizado no Portal do Software Público Brasileiro, que tem por objetivo o controle da gestão de contratos de serviços de tecnologia da informação (TI). 

O OASIS-SEF foi inteiramente customizado para atender ao processo de desenvolvimento e manutenção de sistemas da SEF, controlando as demandas de TI desde a sua origem (cadastro da solicitação pelo gestor da área de negócios) até o respectivo faturamento, mantendo o registro histórico de todas as etapas da demanda, bem como os documentos gerados para a sua consecução e os registros de aceites e rejeições das entregas efetuadas.

O sistema OASIS-SEF é administrado pela área de TI da SEF. É responsabilidade da Contratada o requerimento de acessos ao sistema e o respectivo uso por parte dos colaboradores que atuam no contrato com a SEF, bem como o requerimento de exclusão de acessos dos colaboradores inativos. 

· Tipos de Demandas de TI

As demandas de TI na SEF são classificadas segundo os tipos a seguir:

a) Projeto: desenvolvimento de novos sistemas ou novos módulos de sistemas.
b) Manutenção Evolutiva: acréscimo de novas funcionalidades, extensão ou exclusão de funcionalidades existentes.
c) Manutenção Adaptativa: adaptação do software para acomodar mudanças nas regras de negócio, leis, políticas governamentais etc. ou em seu ambiente externo, i.e., uma nova plataforma (hardware, sistema operacional). 

d) Manutenção Corretiva: correção de erros/falhas.

e) Serviço Eventual: intervenção pontual que não implica alteração de funcionalidade de sistema, como inclusão, alteração ou exclusão de dados, extração de dados, publicação em página INTERNET/ INTRANET.

· Documento de Oficialização de Demanda – DOD

Para demandas do tipo Projeto e Manutenção Evolutiva, antes da abertura da solicitação no OASIS, é necessário submeter Documento de Oficialização da Demanda ao CTIC – Comitê de Gestão de Tecnologia da Informação da SEF. O documento, preenchido pela área gestora, contém a definição dos responsáveis, o alinhamento ao planejamento institucional, as especificações de requisitos para pré-projeto, descrição da motivação, justificativas, resultados esperados e metas a serem atingidas. Após aprovação, o gestor operacional está autorizado a efetivar a abertura no sistema de gestão de demandas.

Para esses casos, o DOD deve ser usado como subsídio para elaboração da proposta. 
O template do DOD pode ser visualizado em anexo.

· Atores e responsabilidades
O processo de desenvolvimento e manutenção das demandas de TI na SEF contempla os seguintes perfis de participantes:

· Equipe SEF

a) Gestor Operacional: Servidor SEF, lotado na área de negócios, responsável pela gestão da aplicação no que diz respeito à definição e manutenção das regras de negócios, à concessão de acessos e à gestão das informações mantidas pela aplicação. É ele quem cadastra a solicitação e registra os aceites relacionados aos produtos entregues no respectivo atendimento.
b) Gestor Técnico: Servidor SEF, lotado na área de TI, responsável pelo acompanhamento da solicitação no que diz respeito ao caráter técnico (não negocial). Autoriza solicitações cadastradas pelo gestor operacional, emite parecer técnico relacionado à documentação e à métrica apresentadas.
c) Gestor de Contrato: Servidor SEF, lotado na área de TI, responsável por autorizar demandas de projeto e solicitações emergenciais, bem como pela autorização final e geração do faturamento.
d) Comitê de Tecnologia da Informação: É formado por representantes das áreas finalísticas e da TI de uma instituição e tem a função e o poder de priorizar as ações e dirigir o alinhamento dessas e dos investimentos com os objetivos estratégicos da organização, além de monitorar os resultados do desempenho da TI.

· Equipe de desenvolvimento e manutenção de sistemas
e) Analista de requisitos: Funcionário da empresa contratada, responsável pelo levantamento, análise e especificação de requisitos. Levanta as necessidades do usuário e as formaliza em documentos técnicos que nortearão o desenvolvimento ou manutenção de um software.

f) Desenvolvedor: Funcionário da empresa contratada que implementa os casos de uso do Plano de Interação que está sendo executado, além de realizar a integração dos componentes e módulos do sistema.

g) Analista de métricas: Funcionário da empresa contratada, responsável pela realização da estimativa inicial de tamanho funcional do software, com base nos requisitos iniciais, e pela contagem detalhada.
h) Analista de teste: Funcionário da empresa contratada, responsável pela criação do projeto dos testes, utilizando técnicas, critérios e tipos de teste adequados ao projeto de software a ser testado. Gera os casos de teste por meio da identificação e priorização dos cenários de teste. Também elabora os procedimentos para a execução dos testes.

i) Testador: Funcionário da empresa contratada que desenvolve o ambiente de teste e gera o banco de dados utilizado nos testes. Executa os casos de teste de acordo com os procedimentos definidos no projeto dos testes, registra os resultados obtidos e relata os incidentes. Fornece ao Gerente de Teste informações sobre o andamento da execução dos testes.

j) Arquiteto de software: Funcionário da empresa contratada que define plataforma, componentes, frameworks e demais informações necessárias à especificação da arquitetura de um software.

k) Equipe do Projeto: É composta pelo Líder de Projetos, pela equipe de gerenciamento de projetos e por outros membros da equipe que executam as atividades relacionadas.

l) Líder de Projeto: Pessoa designada pela empresa contratada para realizar as atividades de gerenciamento de projeto de software, buscando atingir os objetivos do projeto. É responsável pela comunicação com todas as partes interessadas, particularmente com o patrocinador e a equipe do projeto.

· Equipe de produção, suporte e operação de sistemas
m) Analista de suporte: Funcionário da empresa contratada, responsável pelas atividades de suporte ao usuário, abrangendo software e hardware, instalação de aplicativos e configuração de sistemas.

n) Analista de Infraestrutura Tecnológica: Funcionário da empresa contratada que define as necessidades de infraestrutura (software/hardware) para execução do software sendo desenvolvido ou mantido. É responsável pela preparação ou verificação do ambiente onde o software será executado.

o) Equipe de Operação: Funcionário da empresa contratada que executa a operação regular do software desenvolvido.
· Demandas em Parcelas

Após cadastradas, as demandas serão planejadas, podendo ocorrer em uma única entrega (parcela única) ou em múltiplas parcelas(Método Incremental e Iterativo). Apenas podem ser planejadas em múltiplas parcelas as demandas de Projeto, bem como as de Manutenção Evolutiva e Adaptativa, desde que não tenham sido autorizadas em caráter emergencial.

Nesse caso, cada parcela ou ciclo de desenvolvimento compreenderá as fases de Requisitos, Análise, Projeto e Construção e, eventualmente, também Implantação.

Cada um dos ciclos considera um subconjunto de requisitos. Os requisitos são desenvolvidos uma vez que sejam alocados a um ciclo de desenvolvimento. Essa alocação é realizada em função do grau de importância atribuído a cada requisito. Assim, os requisitos mais significativos para a aplicação devem estar contemplados nas primeiras parcelas, de forma a minimizar os riscos ou apontar a necessidade de mudanças ou, mesmo, de cancelamento do projeto na sua fase inicial.

Outro critério de priorização a ser levado em consideração é a redução máxima no prazo de implantações. Desse modo, devem ser agrupados nas primeiras parcelas os requisitos que permitam a implantação de versões básicas da aplicação, possibilitando que o desenvolvimento evolua em versões, através da construção incremental e iterativa de novas funcionalidades até que a aplicação completa esteja construída.

Caso a Contratada entenda adequado, pode ser aplicada a Metodologia Ágil ao desenvolvimento, subdividindo-se as parcelas em sprints. Contudo, a unidade mínima de faturamento será a parcela ou a demanda (no caso de parcela única).

· Modelo de Desenvolvimento 

O Modelo de Desenvolvimento e Manutenção de demandas de TI na SEF está representado de forma genérica pelo esquema a seguir:
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· Nas demandas de Manutenção Corretiva e de Serviço Eventual, a fase de Estudo Preliminar não está sujeita à aprovação prévia por parte do usuário. 

· As demandas de Manutenção Evolutiva e Adaptativa, quando autorizadas em caráter “emergencial”, também dispensarão a aprovação da fase de Estudo Preliminar.

· Detalhamento das Fases

As fases especificadas a seguir constituem o processo de desenvolvimento e manutenção das demandas de TI na SEF:

a) Estudo Preliminar: tem como objetivo a compreensão do problema e a demarcação do escopo da demanda. Por meio de levantamentos junto ao usuário, devem ser definidas e priorizadas as necessidades (requisitos) da aplicação. O produto do Estudo Preliminar é o documento de Planejamento da Solicitação - PS, que compreende, entre outros, a lista de requisitos e, se for o caso, sua respectiva priorização em parcelas, o cronograma de entregas e a contagem estimada.

b) Especificação de Requisitos: especificação detalhada dos requisitos levantados na atividade anterior, a partir do qual são construídos modelos a fim de representar o sistema de software a ser desenvolvido.

c) Análise e Projeto: definição da arquitetura, de forma a atender aos requisitos não funcionais definidos na fase anterior, bem como elaboração do modelo de dados e as restrições de armazenamento.

d) Construção: são construídos os serviços e /ou componentes inerentes ao sistema e realizada a codificação conforme definições realizadas nas fases de Requisitos e Analise e Projeto. 
e) Testes: Ao final da elaboração do programa é realizado teste de caixa preta e de caixa branca das funcionalidades. Nesta fase, devem ser construídos e entregues os artefatos de testes.
f) Homologação: nesta fase, a empresa contratada deve realizar todos os ajustes encontrados na realização dos testes do gestor operacional.
g) Implantação: consiste no versionamento do que foi desenvolvido, bem como elaboração dos manuais para conhecimento das funcionalidades.
· Artefatos

Para cada fase do processo de desenvolvimento e manutenção das demandas de TI na SEF, deverão ser entregues os seguintes artefatos:

	Documento
	Tipo de Demanda

	
	Projeto
	Evolutiva / Adaptativa


	Corretiva
	Serviço Eventual

	Estudo preliminar

	Planejamento da Solicitação
	X
	X
	Não se aplica
	Não se aplica

	Cronograma preliminar
	X
	X
	Não se aplica
	Não se aplica

	Contagem estimada
	X
	X
	Não se aplica
	Não se aplica

	Especificação de Requisitos

	Documento de Visão
	X 
	Quando 

impactado
	Quando impactado
	Não se aplica

	Especificação de Tela
	X 
	Quando 

impactado
	Quando 

impactado
	Não se aplica

	Especificação de Caso de Uso
	X 
	Quando 

impactado
	Quando 

impactado
	Não se aplica

	Documento de Regras de Negócio
	X 
	Quando 

impactado
	Quando 

impactado
	Não se aplica

	Lista de Mensagens
	X 
	Quando 

impactado
	Quando 

impactado
	Não se aplica

	Glossário
	X 
	Quando 

impactado
	Quando 

impactado
	Não se aplica

	Ata de Reunião
	X 
	Quando 

se aplicar
	Quando 

se aplicar
	Não se aplica

	Cronograma detalhado
	X 
	X 
	X 
	

	Análise e Projeto

	Modelo de Dados
	Quando 

impactado
	Quando 

impactado
	Quando 

impactado
	Não se aplica

	Documento de Arquitetura
	Quando 

impactado
	Quando 

impactado
	Quando 

impactado
	Não se aplica

	Construção  

	Execução de Parcela
	X 
	X 
	X 
	X

	Código Implementado
	X 
	X 
	X 
	Quando se aplicar

	Contagem detalhada
	X 
	X 
	X 
	X


	Documento
	Tipo de Demanda

	
	Projeto
	Evolutiva / Adaptativa


	Corretiva
	Serviço Eventual

	Testes 

	Evidência de Testes
	X 
	Facultativo ao gestor técnico 
	Facultativo ao gestor técnico
	Facultativo ao gestor técnico

	Implantação 

	Nota de Release
	X
	X 
	X 
	Quando se aplicar

	Plano de treinamento
	Quando

se aplicar
	Não se aplica
	Não se aplica
	Não se aplica

	Apostila de Treinamento
	Quando

se aplicar
	Não se aplica
	Não se aplica
	Não se aplica

	Manual do Usuário
	Quando

se aplicar
	Quando

se aplicar
	Não se aplica
	Não se aplica

	Manual de Operação e Produção
	Quando

se aplicar
	Quando

se aplicar
	Quando

se aplicar
	Não se aplica

	Formulário de Criação de ambientes
	X
	Não se aplica
	Não se aplica
	Não se aplica


X – Entrega obrigatória

Obs: Para as demandas de caráter emergencial, a execução das fases tem sua ordem invertida. O Estudo Preliminar é dispensado e a execução da demanda inicia-se pela Construção, e sequencialmente, Testes, Homologação e Implantação. As fases de Especificação de Requisitos e Análise e Projeto devem ser realizadas após a entrega do produto ao usuário. 

Os guias de elaboração e/ou templates dos artefatos mencionados estão anexados a este documento.
· Métrica

A empresa contratada deverá utilizar a técnica de Análise em Pontos de Função de acordo com as especificações contidas no Function Point Counting Practices Manual (CPM), versão 4.3.1, publicado pelo IFPUG – International Function Point Users Group (www.ifpug.org).

A utilização de novas versões do manual CPM ficará a critério da SEF, que, mediante comunicação prévia, estipulará um prazo apropriado para adequação da CONTRATADA.

As contagens por tipo estimada e indicativa serão realizadas conforme técnica de estimativa definida pela NESMA (Netherlands Software Metrics Users Association).

Quando não for possível estabelecer uma relação entre trabalho e pontos de função a contratada deverá indicar os itens a serem adotados na Tabela de Itens Não Mensuráveis por APF utilizada pela SEF. Eventualmente, poderá ser utilizada a tabela do SISP mais recente nos casos que não forem identificados no Manual CPM e na tabela da SEF.
· Prazos

1. Para a contratada:

1.1 Demandas que dispensam Proposta de Solicitação: a contratada terá o prazo especificado abaixo, contado do registro da demanda, para informar a data em que a demanda será disponibilizada em homologação no OASIS. 

· Corretiva: 24 horas 
· Serviço Eventual: até 2 dias úteis
· Evolutivas e adaptativas Emergenciais: até 3 dias úteis

1.2 Demandas cuja Proposta de Solicitação é obrigatória: a empresa terá o prazo especificado abaixo, contado do registro da demanda, para informar a data de fechamento de Proposta no OASIS, que corresponde ao encerramento da fase de Estudo Preliminar, com respectivos entregáveis, de acordo com o tipo de demanda: 

· Evolutivas e adaptativas: 

a. Prioridade alta: até 7 dias corridos
b. Prioridades média e baixa: até 15 dias corridos
· Projeto:
a. Prioridade alta: até 7 dias corridos
b. Prioridades média e baixa: até 21 dias corridos
1.3 Quanto à implantação de Parcelas: uma vez homologada e autorizada a implantação da demanda, os procedimentos devem ser iniciados de imediato.

O não atendimento injustificado dos prazos acima, por parte da contratada, bem como do cronograma de entregas, ensejará ocorrência no Índice de Atraso na execução prevista no Acordo de Nível de Serviço contratado.

2. Para a contratante:

Quanto à Homologação de Proposta: corresponde ao prazo para Aceite de Proposta pelo gestor operacional e Parecer de Proposta pelo gestor técnico: 

· Demandas até 200 pontos de função: até 15 dias corridos

· Demandas acima de 200 pontos de função: até 30 dias corridos 


Quanto à Homologação de Requisitos: corresponde ao prazo dos gestores técnicos e operacionais para homologação dos requisitos levantados, podendo variar de 5 a 20 dias úteis, conforme complexidade de cada caso de uso. 
Quanto ao Parecer Técnico da Parcela: prazo para o gestor técnico emitir Parecer técnico:
	Tamanho por 
Ponto de Função
	Prazo para Parecer Técnico 
(em dias úteis)

	Até 100
	Até 5

	101 – 500
	Até 8

	501 -1000
	Até 12

	Acima de 1000
	Até 18


Quanto à Homologação da Parcela: corresponde ao prazo para Aceite em Homologação e Aceite em Produção pelo gestor operacional. 
· Corretiva, Serviço Eventual, Evolutivas emergenciais e Adaptativas Emergenciais: até 8 dias úteis

· Para Evolutivas e adaptativas e Projetos, adotar o seguinte: 

	Tamanho por 

Ponto de Função
	Prazo para Aceite em Homologação 

(em dias úteis)

	Até 100
	Até 8

	Acima de 100
	Até 15


Após implantada em produção e fechamento da demanda no OASIS, o Aceite em Produção pelo gestor operacional deve ocorrer em até 5 dias úteis.

Os prazos acima poderão variar em função da complexidade de cada demanda, desde que previamente acordado com gestores operacionais e técnicos e/ou gestor de contrato. Poderão variar também em função da quantidade de entregas simultâneas de demandas e/ou artefatos.

O não atendimento injustificado dos prazos acima, por parte da contratante, ensejará o encerramento/cancelamento da demanda, com apuração dos custos das fases entregues. Em caso de cancelamento de demandas que possuem mais de uma parcela, as parcelas em execução deverão ter as fases que estão em andamento concluídas para que possam ser remuneradas. Se houver interesse na continuidade, deverá ser aberta nova demanda. 
· Nível de Serviço

Os indicadores para controle de padrão dos serviços de Desenvolvimento e Manutenção são: Indicador de Rejeição (IR) e Indicador de Atraso na Execução (IA), conforme estabelecidos a seguir.

	IR - ÍNDICE DE REJEIÇÃO

	Descrição 
	Quantidade de rejeições de um serviço

	Fórmula de Cálculo 
	IR = Quantidade de rejeições de um serviço*

	Limite Aceitável 
	3 (três) rejeições

	Regra de Glosa no faturamento do serviço
	IR<=3  Glosa= 0

IR=4    Glosa= 3%

IR>4    Glosa= 10 %

	Aferição 
	Por meio do sistema de gestão de demandas

	Periodicidade 
	A cada serviço entregue

	Aplicação 
	Todos os serviços


	IA - ÍNDICE DE ATRASO NA EXECUÇÃO

	Descrição 
	Tempo que se passa para que uma demanda seja efetivamente executada em relação ao prazo

	Fórmula de Cálculo
	IA = (( TR / TE)-1)

TR = Tempo de Esforço Realizado na execução do serviço

TE = Tempo de Esforço Estipulado para a execução do serviço

	Limite Aceitável 
	<= 0,20

	Regra de Glosa no faturamento do serviço


	IA <= 0,20 Glosa= 0

0,20 < IA <= 0,25 Glosa= 3%

0,25 < IA <= 0,30 Glosa= 7%

IA > 0,30 Glosa= 10 %

	Aferição 
	por meio do sistema de gestão de demandas

	Periodicidade 
	A cada serviço entregue


· Para a aferição do Índice de Rejeição (IR):

· Toda e qualquer ocorrência de não conformidade registrada no OASIS, para cada fase de entrega de artefatos e produto, será considerada 1 (uma) rejeição. 

· Consideram-se não conformidades:

· Não entrega de artefato(s) obrigatório(s);

· Artefato com informações em desacordo com as prestadas pela SEF/DF;

· Especificação insuficiente ou incompleta;

· Documento fora do padrão estabelecido;

· Falhas do Produto (erros de implementação, produto não atende aos requisitos funcionais, produto não atende aos requisitos não funcionais, produto não atende às regras de negócio);

· Manuais elaborados com erro de operação/procedimentos ou com operação/procedimentos incompletos;

· Erro na mensuração do produto (pontos de função).

· Para a aferição do Índice de Atraso (IA):

· Para demandas com Proposta, a fase de Estudo Preliminar será contada da seguinte forma: Prazo Máximo de Início do Atendimento + Pontos de Função * 3% * 12 horas. 
· O prazo para entrega de parcelas de demandas com proposta será contado da seguinte forma: data de autorização + PF * 3% * 12horas.

· Produção

Para estabelecer condições e critérios a serem adotados pelos servidores e terceirizados da Subsecretaria de Tecnologia da Informação e Comunicação no que se refere à abertura de demandas ou requisições para a área de produção, a fim de disciplinar a integração das atividades de desenvolvimento e manutenção de sistemas e as atividades de operação de sistemas em produção, administração de banco de dados e correlatas, segue abaixo quadro que resume as situações que geram necessidade de comunicação entre as áreas mencionadas.
	Solicitação
	Nível de Risco
	Procedimento
	Responsáveis

	Versionar artefatos no ambiente de produção*
	Médio
	Requisição do Líder de Projetos ao helpdesk com inclusão obrigatória do gestor técnico responsável como destinatário copiado e do número da demanda OASIS em atendimento.


	Líder de Projeto e

Gestor Técnico

	Cadastrar novos Funcionários terceirizados

(criar usuário de rede, conta de email, 
Acesso à Internet)
	Baixo
	Memorando padrão da  COSIT/SUTIC ou COSIC/SUTIC encaminhado à COINTI. O Termo de Responsablidade devidamente assinado pelo funcionário terceirizado é pre-requisito para o encaminhamento do Memorando.


	Coordenador COSIT

ou COSIC e

Líder de Projeto

	Desativar cadastro e

contas de funcionários

afastados
	Baixo
	Requisição do Líder de Projetos ao helpdesk com inclusão do Coordenador COSIT/SUTIC ou COSIC/SUTIC como destinatário copiado.

	Líder de Projetos

	Criar ambientes (desenvolvimento, homologação e produção)
	Médio
	Requisição do Líder de Projetos ao helpdesk, expressamente autorizada pelo Gestor Técnico e com formulário de criação de ambientes devidamente preenchido e anexado.

	Líder de Projeto e

Gestor Técnico

	Executar rotina batch
	Médio
	Requisição do Líder de Projetos ao helpdesk com inclusão obrigatória do gestor técnico responsável como destinatário copiado e do número da demanda OASIS em atendimento.


	Líder de Projeto e

Gestor Técnico

	Restaurar backup
	Médio
	Requisição do Líder de Projetos ao helpdesk com inclusão obrigatória do gestor técnico responsável como destinatário copiado e do número da demanda OASIS em atendimento, se for o caso.


	Líder de Projeto e

Gestor Técnico

	Conceder privilégio de administrador para a estação de trabalho de uso próprio.
	Médio
	Requisição do Líder de Projetos ao helpdesk com inclusão obrigatória do coordenador COSIT/SUTIC ou COSIC/SUTIC como destinatário copiado.


	Coordenador COSIT

ou COSIC e Líder de Projeto

	Conceder privilégio de administrador em ambiente servidor de

produção e/ou homologação
	Alto
	Requisição do Líder de Projetos ao helpdesk, expressamente autorizada pelo Gestor Técnico com exposição de motivos, prazo final estipulado e, se for o caso, número da demanda OASIS em atendimento.


	Líder de Projeto e

Gestor Técnico

	Atualizar Banco de Dados

de produção

(editar os valores dos

campos de uma tabela do

Banco de Dados)
	Alto
	Requisição do Líder de Projetos ao helpdesk, expressamente autorizada pelo Gestor Técnico e pelo Gestor Operacional e com inclusão do número da demanda OASIS em

atendimento.
	Gestor Técnico,

Gestor Operacional e

Líder de Projeto

	Liberar porta ou máquina no Firewall no ambiente

de produção
	Alto
	Requisição do Líder de Projetos ao helpdesk, expressamente autorizada pelo Gestor Técnico com exposição de motivos, prazo final estipulado e, se for o caso, número da demanda OASIS em atendimento.


	Líder de Projeto e

Gestor Técnico

	Liberar porta ou máquina

no Firewall no ambiente

de desenvolvimento ou

homologação
	Baixo
	Requisição do Líder de Projetos ao helpdesk com inclusão obrigatória do coordenador COSIT/SUTIC ou COSIC/SUTIC como destinatário copiado.
	Líder de Projeto e

Gestor Técnico

	Conceder compatilhamento de pasta em servidores de produção
	Alto
	Requisição do Líder de Projetos ao helpdesk, expressamente autorizada pelo Gestor Técnico com exposição de motivos, prazo final estipulado e, se for o caso, número da demanda OASIS em atendimento.


	Líder de Projeto e

Gestor Técnico

	Conceder compatilhamento de pasta em servidores de desenvolvimento e homologação
	Baixo
	Requisição do Líder de Projetos ao helpdesk com inclusão obrigatória do coordenador COSIT/SUTIC ou COSIC/SUTIC como destinatário copiado.


	Líder de Projeto e

Gestor Técnico

	Conceder acesso a VPN

da SEFDF
	Alto
	Requisição do Líder de Projetos ao helpdesk, expressamente autorizada pelo coordenador COSIT/SUTIC ou COSIC/SUTIC com exposição de motivos, prazo final estipulado e, se for o caso, número da demanda OASIS em atendimento.


	Coordenador COSIT

ou COSIC e

Líder de Projeto


* No caso do sistema SITAF, o versionamento em ambiente de produção deve ser implantado pelo líder de projeto por meio do sistema SICOP, com o atendimento aos requisitos daquele sistema, o qual gera email automático aos gestores técnicos.

* No caso do sistema SIGGo, o versionamento nos ambientes de produção e homologação deve ser implementado diretamente pelo gestor técnico, com o atendimento aos requisitos do sistema.

Notas:

1. As requisições referidas na coluna de procedimentos serão realizadas por e-mail encaminhado ao Help Desk ou Núcleo de Atendimento ao Usuário;

2. A autorização expressa, quando exigida, constará no próprio e-mail da requisição;

3. Estas definições foram feitas através da Ordem de Serviço nº 01, de 19 de setembro de 2013.
· Anexos 
· ANEXO I - Fluxo básico de desenvolvimento e manutenção de sistemas
· Anexo II – Documento de Oficialização de Demandas (DOD)
· Anexo III – Guia de Elaboração do Planejamento da Solicitação (PS)
· Anexo IV – Execução de Parcela
· Anexo V – Guia de Elaboração da Especificação de Caso de Uso online
· Anexo VI – Guia de Elaboração da Especificação de Caso de Uso batch
· Anexo VII – Guia de Elaboração do documento Regras de Negócio
· Anexo VIII – Lista de Mensagens (template)
· Anexo IX – Glossário (template)
· Anexo X – Guia de elaboração do Documento de Visão
· Anexo XI – Tabela de Prazos MDS x OASIS
· Anexo XII – Guia de elaboração da Evidência de testes
· Anexo XIII – Formulário de Criação de Ambientes (Desenvolvimento, Homologação e Produção)

· Anexo XIV – Exemplo de Documento de Arquitetura
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